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Mestre" ... 
Ja o teu 

. nno de vida 

• • primeiro 

ｾＭＭＭ

Itn' I cO Mestre» com este numero no seu 
.·nno de vida. 

! Viva I diremos transbordados de latis­
r ;r vencIdo um anno com cO Mestre», é 
vencido um anno ｩｮｵｴｩｬｭｾｮｴ･Ｎ＠ Muitas dif 

vencidas ptlDClSamente, mas ..• quantas 
quanta • . victorias. Quanto maior a lu­

penosa, maior a gloria. Vencemos um 
e continuaremos vencendo, porque ainda re­

r"as, YODtade e cnragem aos que aqui se 

caças ao esforço titanico de todos os nossos 
es, ｾｾ｟＠ conservado cO Mestre" estricta­
entro das finalidadeii dictadas pela ASlIol7l'll­
EstU'danles de JOllwil1e. 

- Unil-os e desenvol ｾ･ｲ＠ inlellectual e mo­
'ate os nossn,s estudantes. -
E J!li justamente neste vasto campo de acção, 
maIs Ee venceu. Ter vencido penosamente as 

t.a difficuldades. não é, francamente ornai. 
rtante. Quantos não empregam ｶｩ､｡ｾ＠ inteiras 
.ndo as difficuldade que o bem lhes offerece, 

1e':ucar o mal? . 
encemos as difficuldades. Está muito bem 
c.á comnosco. Sabemos quantas toram. ｎ￣ｾ＠
elxaram muita recordação. O que, porem, re-
ｮｾｳ＠ ;om alegna e satisfacão, foi o quanto se 
ｾｵ｜ｵ＠ no campo da moral e do intellectual es­
li.!. 
.. A u,!ião faz a força., e é verdade; si não 

.. n ",[orço uDldo dos nossos estudantes, entre 
lU' es alguns se salientaram, não teriamos con­
. Jo " "Ieer um anno, ou pelo menos nào nos 

1 corag-em para continuar. É a mais nitida 
la p,'felta victoria moral. Coitado do cO Me-

C I o ｾ･ｵ＠ tamanho minusculo, ficaria cheí 
li $i fossemos enumerar aqui as victorias que 

a, ,e moral estudantil conseguimos. 
le Vamo ao intellectual. Duas palavras. Ha 

( gente .que nunca gostou de estudar e que foi 
te por ISSO mau alumno, que revirou livros, 

)U ｲ･ｾｭ｡ｳ＠ de papel, esquentou a cabeça, só pa· 
ｾｃ［ｴｬｖｉＱＬＱ＠ um artigo para «C Mestre» e, qua do 

el1 trabalho publicado. jurou mentalme nte 
r multo para ter novas opportunidades de co 1-
I )ara .0 ｾ･ｵ＠ jornal>. Registremos mais urna 

n a não nos. tornarmos demasiados. Quantos 
(l. tl' S de JOlOvIlle nào puzerarn á prova os 

c. te' Intellectuaes. Até estilos conseguimos 
E já alguns são olhados como .bôas e 

ras ｰ･ｮｮ｡ｾﾻＧ＠

IJ 'rrando um anno para iniciar outro não 
ｪｉｬｕｈＩｾ＠ deixar de agradecer a todos os ｾｯｾ ｳｯｳ＠
, 1.11Id( ores, especialmente aos n0s';05 annU:1 

Orocio iÍ Bood!iri1, 
IIdll 1I0S 1I1umnos do In.tituto .Bom Jesus,. em 19 

deste mez 
• • • 

B e N o I T A sejlls, Bandeira do Brasil ! 
Bendita sejllS, pela tua beleza I tis alegre e 

triunfal. És formosa e clara, graciosa e sugestiva. 
O teu verde, da cor da esperança, é a ｰｾｲｰ･ｴｵ｡＠

mocidade da nosse rerrll e a perpetua meiguice das 
ondas mansas, que se espreguiçam sobre as nossas 
praias. 

O teu ouro, é o sol que nos alimenta e excita, 
pai d:'ls nosslls seárlls ｾ＠ dos nossos - sonhos, núme 
da fartura e Jo amor, fonte inexgotavel de alento e 
de beleza. 

O teu azul, e o céo que nos abençoa, inundan ..... 
do de soalhmas ofuscantes, de luares mligicos e de 
enxames de estrelas. 

r! o teu Çruzeiro do Sul - é a nossa histo­
ria: as nossas tradições e a nossa confiança, as nos­
sas ｳ｡ｾ､｡､･ｳ＠ e as nossas ambiçõ.!s; viu a terra des­
｣ｯｮｾ･｣ｬ､｡＠ .e a . terra descobertit o nascer do povo in­
deCISO, a IOqUleta alvorada da patria, o sofrimó!nto 
das horas dificeis e o dl/li rio dos dias de vitoria pa­
ra ele, para o seu fulgor divino ascender numa ･ｳｾ＠

calada anciosa, quatro séculos de beijos e de pré­
ces e pelos seculos em fóra, irão para ele a vene 
ração comovida e o culto devido das multidões de 
brasileiros que hão de viver e lutar! 

Bendita sejas, pela tua bondade I 
Cremos em li. Por esta crença trábalhamos e 

penamos. 
A tua sombra, viçam os nossos sertões; fluem' 

as nossas aguas vivas e vertentes, em que circulam 
a nossa soberania e o nosso comercio e soriem os 
nos.sos ｣｡ｭｰｯｾＬ＠ cheios de lavouras e de gados, 
cheIOS dz casaIs modestos, felizes no suado labor e 
na honrada paz . 

.sob a tua égicle, rumorejam as nossas cidades 
colmeias masznificas em que tumultuam ond.'ls de po' 
vo, _e em que se extenuam braços e se esfalfam co­
raçoes, e ardem cere!Jros e resfolegam !abricas e 
estrugem estaleiros e vozeidii1 mercados e soletram 
escolas e rezam igrejJs. 

Bendita sejas pela tUll gloria 1 
Para que seja maior a tUll gloria, juntam-se na 

mesma ｉ￩ｬｴｵｾ｡＠ a enxada e o livôo a espada e o es­
copro a esplOgarda e a trblha, o IIlviâo 2 o pêno. 

( Conclue ql1inta ｰｾｧｩｮ｡＠ ) 

ciantes, a que':l devemos quasi toda a parte ma te­
rIal do ｮｯｳｾｯ＠ )ornalzlnho. Agradecemos tam bem a 
!odos ps collegas que n"s auxlli.m e comnosco col­
.aborAo. Awadecemos a um grande numero de 
estudantes, CUIa actuaçãu foi de verdadeiros abne­
gados •• Agradecemos tambeu:. aOi nossos mestres 
que, alem de trabalharem comnosco, estImulam-nos. 

Vamos, estudantes de loinville I O caminho 
;ttnda e ｬｯｮｧｾＬ＠ mas ba novas e agradaveis surpre-
2'18. Ha multo que vencer e mUIto que consevuir '" . 
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A dansa e o teatro no Japso 
o Japão tambeT. possue o seu teatro nacio. 

nal. E' o "Kabukt", de uma beleza e um CAtd· 

ter tão pitorescos que encantam os turistas que 
visitam o país do sol.nbs.::ente. O Kabuki loi 
crtado pelos cidadãos comerciantes e pelos homens 
do povo que eram excluidos dos metaS artisticos 
das aristroca tica samurais. A sua criação não é 
de hoje. Data já de ha seculos, pois pode,se li. 
gar o Kabuki a's certmonias de dansas religiosas. 

A lenda conta que certa vez, a deusa Sol, 
insultada por seu irmão retirara· se para uma 
gruta deixando o mundo a's escuras. Os outros 
deuses, ç'orem, puzeram.se a pular e li cantar 
diante da caverna. A deusa Sol, (curiosa com') 
todas as mulh res), quiz vêr o que se passava e 
:;Biu (ia caverna e a luz tornou a &parecer sobre 
o mundo. Foi assim que, segllndo a lenda, na­
sceu a dansa. Durante alg'Jns seculos a da;1sa 
era exclusivament c.l um rito sagrado, sendo exe· 
cutado por \'Irgers diante do altar. Mais tarde, 
porem, a côrte adotou a musica chi;1esa e então 
a dansa ｾ ｯ ｲｮ ｯｵＮｳ･＠ um verdadeiro viCIO das elas. 
ses guerreIras jo tempo do primeiro Shogunat0, 
no secu!o XI/L Além das dansas, essas mesmas 
classes apre entavam tambem os dramas budlC:OS, 
originando o drama "No" que é de origem aris· 
tocratica, ao passo que o Kabuki é de origem 
plebéa, Isto é, mais das classes inferiores. 

A creadora do Kabukl foi uma dansarina de 
nome O-Kussi, que abandona:1do &S dansllS :10 

templo foi exiblr.se na rua. Outras bailarinas 
Ｚ＾ｲ･ｾ･＿､･ｲ ｡ ｭ＠ imitar. lhe o exemplo, sendo, porem, 
pro!bld&s pelo governo, por motivos dr. moraltda. 
de. As primeiras ｡ｴｲｩｺｾｳ＠ do Kabuki eram mal VIS­
tas entre os aristocratas. Mais turde afinal o . , , 
ｴｾ｡ｬｲｯ＠ fOi pouco a pouco al:mentanco de presti. 
glO, até que hoje em dia o artista japonês ocupa 
o ｾ･ｳｭｯ＠ lugar !la sociedade que qualquer outro 
dos paizes lime: icanos ou europeus. O teetro 
aristocratlco "No", permanece fechado aos ex­
trangeiros e ao grande povo. Os art islas que re­
presentam em suas peças usam mascaras. Conta 
cerca de 250 peças que se representam milhares 
de vezes. 

E. FARIAS 
,. 

Ｍ ｾ Ｍ

D e n t e s d I v o s-L i n dos o r r i s o 
Halilo perfumado 

Po to e AgU8 dentlfriela 

«SULBIOL. 

Apparelhos e ect s 

para todos os Fin=._ 

industriais e ､ｯｭｾｳｴｩ｣ｯｳ＠

SeCçãO de Vendas ' - Phonl 

111 

acima de 

Confie as suas receitas e remedios a 

BOA PHARMACIA 

A "Pharmacia Minancora 
Rua do Principe 

é a Pharmacia de ab.õoluta confiança te 

menorple o 

Receituario rapido e esm 

Drogas sempre recentes 

Perfumarias ｦｩｮｩｾｳｪｭ｡ｳ＠

Te/ephone para 6 7 J e será pl'omptan! 

altendido 110 que' necessitar 

ｉｬｄｄｉｬｉｉｉｬｬｉＱＱＱｉｉＱｊＱｬＱＱＱｉＱｊＱｊｉｬｄｉＢＧｬＱｭ ｬ ｬｄｕｬｉＡｬｬｬｭｮｉＡｬｄｬｬｉＧｲｉｭｉｉｉｏｬｬｊｬｉｬｬｬｬｭｬｬｬｮｬｬｮｬ ｬｬｬ ｬｊｬｬ ｮｾｾ＠

ｲＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾ＠ .. ｾ＠ ___ 
F a b r i e a de 

Productos Ceramico .. 

Artigos de Terra-C 
para preeeotee 

formula do O r. B a c h m a n n 

PROD UCTO DA NOSSA TERRA Carlos Sta 
］ｾＺ］＠ _____ az:========IIaIllllIllll=====_C(1iXa Po,'tal, 102 -X:- J o IN 
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Pagina humoristica 
caryo dos snrs. Allenor Torrens, Brllsilio V. Veillll 

e Eridano SeixlIs de FlIri1l3 

" Uma de Berilo Neves 
Fazer sapatos de pele de cobra para as mu­

ｬｨ･ｲ･ｾ＠ é despojar um animal relativamente inofen­
sivo em beneficio do mais venenoso dos animais 
que ha no mundo. 

POR MOTIVO DE MUDANÇA vende·se uma 
garganta bem afiada. 

Ver e tratar com Maria da Gloria Almeida. 

COMPRA·SE livros usados «sebos". Propostas á 
Olivie, Cordeiro. 

rua das Quitandas. 

Contam que o Ernani Torrens um tempo an­
dou tecendo amores á orna 10lrinha desta cidade. 

Como de praxe ia todas as noites visitar a sua 
«bella amada». 

Uma destas noites, em que eram versados as· 
sumptos varios, ella que já ante via as dilicias da­
quelle amor por um prisma mais Qitidc, isto é, 
mai., aJiantadamente que elle, fez·lhe lembrar as 
bellas palavras que o padre diria no acto celebrati­
vo, que o amor acredita tudoi o amor une tudo; o 
amor espera tudo i o amor perdôa tudo . . ... 

- Sim, mas só que o padre não diz que o 
amor come lüdo - replica ligeiro o Ern'lni. 

Elle pensava nos seus recursos financdros. 
Solto de bolso .. ... 

Estão na Berlinda: 
A RAIVA que O Olivio tem da pagina bu-

moristica 
O soffrimento da Wanda. 
A ingenuidade do Nico. 
A barba do Ernani Torrens. 
4 dramaticidade do WascQ. 
A pose do Eridano. 
A politica do Brazilio. 

Viajando. , , • 
Contam que o Noli quando ViaJOU para Fio­

rianopolis encontrou a bordo do paquete em que 
viajava, om velho amigo. 

N O dia seguinte ao do encontro, o amigo do 
Noli levanta-se mais cedo e vai visita-lo no seu 
camarote, encontrando-o ainda deitadu no beliche, 
tendo na cabeça uma touca de senhora. 

O companheiro vendo aquillo pergunta ao Noli : 
_. Lá em ./oinville os homens usam toucas? 
- Cala te diz o Noli. - Tu não sabes que 

em caso de sinistro os primeiros a serem salvos 
são as senhoras e as crianças .•. ? 

.• .. guenta firme Noli. 

1 Nu'm bloco de senh oritas que ｾ･＠ reunia na Biblio­
j te "a dos Estuda ntes, lia a Y. em voz alta o seguin­
J te: Acaba de chegar a Holllwood, v indo do Me­
I xi co um 1l0"0 artista, l'ara trabalhar nos films sa­
i noras. U ma verdadeira revelaçào. U n papll\!"aio 
ｾ＠ que recita uma de=laraçào de amor composta de .... 

1480 palavras, sem esquecer-se de uma só. 
- Barbaridade I observa a Z, esse é peior 

que o Santiago. . . : 

Era ｵＡ｡･ｾＡｾＡｩｾ･｡ｾ･ｾ￣･ｏＮ＠ ｳｾｩｾｾｾｩｾｵ｡ｮ､ｯ＠ des- I 
pejava sobre a terra seus raios torridos. O calor 
das calçadas seria capaz de fritar ovos. 

A lembrança de um banho nas aguas do I 
Cubatão, fizera-nos dirigtr incontinenti para lá. I 

E apoz minutos de viagem, sob aquelle sól a- I 
brasador surge a nossa frente o rio Cuba tão, cujas I 
aguas velozes levavam aquella frescura que desde 
ha muito anciavamos. O Aldo Luz que tambem 
nos acompanhava, ao comtemplar o rio, despren­
dll-se Illcontinenti de nós e atira-se ás aguas, com 
roupa e tudo. Assustados ante aquelle seu ｡ ｾ ｴ ￳＠
repentino corremos para ver o que havia succedido 
e pergontamos-Ihe : 

- Qoe ideia foi essa de atIrar-se ás aguas ? 
Porque tentou suicidar-se? 
- Suicidio nada. Eu estava era "secco" por 

um banho. Jacques 

Novidades 
Consta nos meios aeronauticos que o «Nico. 

vai tirar a carteira de piloto, mas somente para a­
viões sera mot!;r e pretende bater todos o:, records 
ora existen teso 

x x x 
Os dois conhecidos radlO-maniacos - profes­

sor Odtlon e o Htrcules de São Bento, vão cons· 
truir um apart'lho receptor de radio pa ra todas as 
ondas. Será um assombro. 

x x x 
O Manoel Flôres vulgo Manéco, abrirá bre­

vem,mte um curso de datilografia. As aulas serão 
:ninistra :Ias gratuitamente a quem se apresentar. 

x x x 
O Haroldo «Musa» com sua flauta encanta­

da está bancando o Benedicto Lacerda. 
VERSO! I 

Divagando I • , , 

A mulher é a desgraça servida com assucar. 
Uma mulher feia e como um automovel sem 

motor, não anda nem desanda. ' 
Um ladrão que rouba uma mulher, ou é lou­

co ou é imbecil. 
O Zeppelin Dão é nada mais do que um cba­

ruto metido a besta e que os americanos esperimen· 
taram acender. 

Uma mulher bonita e como uma loja sem 
freguezes. Arruina quem a possue. 

Dá-se O nome cidadão honesto áquelle que faz 
patifarias com habilidade. 

A distração é o modo pelo qual a intelligen­
cia passeia de avião. 

A viuvez ê um modo digno dos maridos li­
vrarem-se das mulheres. 
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Nem Kant nem 
Laplace 

Dr. Oermano Mueller 

.......... 'b 

ContinuaçAo 

LAPLACE e sua teoria: 
O ｾ･￴ｭ･ｴｲ｡＠ e matemático franch limItou-se A dar 

uma exposição teórica da rormação do nosso sistema so­
lar. Procede êle do mesmo ponto de parllJa: da nebu­
losa inicIai ｬｮｾ｡ｉＱ､･ｳ｣･ｮｴ･Ｎ＠ Devido á gravitação vai se 
esta massa condensar.dú :nat! e mais. Suposta uma 
rotação iniCIai deve esta, po: seu turno, aumentar na 
p"'potçãú da sucessivEl ｣ｯｮ､･ｮｳＸ￧ｾｯＬ＠ Sucede, ｡ｳｾｩｭＬ＠ um 
fato de hicII compreeasão, Nas regIões equatoriais da 
ma,sa toda \ aI se destacando e formllndo um anel, que, 
im"eltdo pela crescE:nte fôrça eenl<ífuga acaba I'0r afas· 
tar se de todo do co'po central, consel vando, todavia, 
a respettva velOCIdade de rotação. 

!'ormam,se no'os sneis no cOrler dos mIlênios e 
pão cessam de fJrmu-.e se" pre nov.;1s. A condensação 
suce.siva dêstes ＡＡｮｾｩｳＬ＠ P')1 sua vez, !l!arca o inicio da 
f" rn: .ç'lo dos nos!os planetas. 

Como a velOCIdade linear da periferia de um anel 
e supertOI áquel& elo centro, devem os planetas, forçosa. 
moDte, er.trar em movimento rotatório, pondL·se a girar 
de uma ｶｾｺ＠ para sempre no mesmo sentido c o m o o 
sistema planetáriO todo. 

A CRITICA do iistema : 
ｌｴｭｬｴ｡ｮ､ｯﾷｾ･＠ Laplace apenas á explicatào da ori· 

gem e formação do nosso s;stema solar, não pode esta 
sus hlpóte,e ser apeltdada, em rig'br, HIpótese ckosmo» 
g&mca. - Não discutemos, no entanto, terminologias. 

Laplace admite como base de seu sistema o m a 
ｭ｡ｳｾ｡＠ gaso:a, ｉｮｾ｡ｮ､･ｳ｣･ｮｬ･Ｌ＠ dotada já do movimento 
de rMoção. 

ｾｳｴｾ＠ ponto de partida abrange suposições, que a 
c lênc a não pode admitir sem justas causas cad hoc • . 

, A teoria cosmogônica deve - C0::10 ahás toda 
tecr._ - serv!r-se o menos poseivel de ｾｵｰｯｾｩ￧￵･ｳＮ＠

A partir da próp'ia, arrojada supOSIção, porém, 
dtseortmam se nos hlhas, que merecem cenSUradas. 

Opinava o m&temático francês, que todas as par. 
tes do sistema solu tIvessem igual perlodo de revolu. 

ção, sendo, ｾｯｮｳ･ｱｵ･ｮｬ･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ 8 causa únira da rotação 
dos rlanetas a velocidade linear mais acentuada da pe. 
rlferia ､･ｾｬ｡＠ mllss.1 total. 

Não admitem tal, porêm, as leis da mecâ01ca. 
Igual penodo de revol nção n1\o prova, de forma 

lilgoma, a neces"idade da rOI ação dos planetas, - a não 
ser que adrrltamos, ter determinado esta rotação om 
retardamento ｣ｯｮｾｬ､･ｲＮｩｶ･ｬ＠ do i18tema to de... suposição 
e;ta que reclama argumentps. 

A própria IdéIa básici', no entanto encerra o seu 
"quantum" de falhas. ' 

Desde que ｳｵｾｯｲｭｯｳ＠ uma ma'l!! gesosa, dOtlld5 
de 01 Vlmenlo rotatortu, que não lhe tenha vindo de tô. 
ra - lal a 8.lpOSlçiío de L6place - forçoso , é, que re. 
cO:1heçamos - secU:ldum ｾｬ･｣ｨＸｮｩ｣｡ｭ＠ _ 8 consequen. 
te, ｾＧ･ｲ､｡､･ｴｲ｡＠ cesigu IJ aJe de movImento' no 'Ó rio 
conJu nto ;le ma Sas gaso-as. p P 

Sabemos com ngor matemátlc 1 que a Inércia da 
fenferl. de mas a ｧｾ＠ o<a em !otação retarda o movi. 
mer.t ' das camadaE extenores. 

ｃｬｬｭｰ ｾ＠ tarta j to, em no'so ｓｩｾｴ･ｭ｡＠ Solar o mo-
Vln e lO retrogrado de lodos os Planetas o qu I 
<fizer u t • • • e va e 

, q o a COrt8 tem contra si a realidade o fal 
et eontra factum non valet Argumentum ' 0-

Vere ｊｾｾＮ＠ outro, pOIS, O camlnbo por qlle' te:nos que en-

1 

• 
. BRAUN e .U8 teoria: • 
A suposição primeira dêst. astrõnrtmo é 
O (undamento todo de eeu si. tema é apen .. 

11ebulosII finissima espalhaJa pale- 11:,iverslO. 
tôrçu inerentes: atração 11 repullâr .• 

Assenta sôbre esta base i"dlspénsavof, o 
mental sisteT.a cosmogonico que, como ｕｊＱＯｬｃｾ＠
le .. istir 'as ｡ｧｲ･ｾｳ￵･ｳ＠ acemma8 das ciencias ｰＰＵｩｬｩｶ｡ｾＮ＠

Ouçamo· lo. , 
Temos ante nó!. espalhada no universo Uma 

imensa, embora limItada ma!o'a gasoS6. Em seu inta., 
rior vio se e'lutlibrando duas forças titanica'l: a repul. 
são das moléculas e a atração unIversal, Apenas nOI 
confins da maSSb falta o equtllbrio, nAo podendo haver 
atração de fóra, onde a massa j :i não existe. 

A falla de Simetria nestas regiões, portm, explica 
de como a superioridade da atração interior chama ｾ＠
si exteriores, provocando, desta maneira, aglomerações 
maise e mais compactas. 

E' o in:cio. 
Realizado êste, continuam os fatos a desenrol 

com a nece'sldade fisica das leis da natureza. 
Todo desequillbrto mecânico tende a tornar ao ti 

quilibrio. São as consequênci81 deste mesmo desequi­
Ilbrto. !'.opagam.se, alastJQm."e ale encontrarem o es. 
tado de lô'ças mutuamente anularlas. 

Como não podemos "reõclndir da presença de In. 
grid,entes quimicos, deve'-se-hio admitir reações cata. 
ｃｉｉｓｾｉｃＸｓ＠ de repulsão e definitivas concentrações. 

Todas estas concentrações, por liua vez, não per­
dem a5 forças inerentes. 

Aumentam · nas antes, na proporção do acrescimo 
de sua densidade, den'idaje esta, que por seu turno 
dimlOull do ｾ･ｮｴｲｯ＠ para a periferia. 

ｅｳｴ･ｾｩ｣Ｚ､｡､･＠ mais ou menos acentuada, rr.útua a. 
tração dos corpos compactos e mesmo colisões gigan­
tescas são, apenas, outros tantos corolário!' fioicos. 

Como as atrações são multi pias e 6S seus sentido. 
egualrnente numerosos, mister se la:, que imaginemt\o,al 
maior número de coli&ões deSVIadas, inCidindo as m . 
sa9 apenas excêntricamente Umas sôbre as outras. 

Dal á rotação dos mesmos corpos não mede 
passo ｳｩｱｵｾｲＮ＠

Não se pode conceber colisão excentrieâ õem tori­
sequente r0laçiio. 

Colisões repetidas nlo anulam o movimento; re­
tardam·no Ilpenas, se não O aceleram. 

E' de supor até, com justo mOlivo, que muila vez 
as ｭ｡ｳｾｵ＠ se hajam roçado ape:1as por entre a têll 
densidade de suas periferias. 

Não impede isto, de forma alguma que 
mento giralório se não haja comunicado ás massas 
mais centrais. Neste caso, no entanto, temos que 
ceder que 11 periferia girava mais veloz que o centro. 

V
Esta circunSlancia, porém, é de sumo V81trr, • 

emo-Ia c"mprovada, de falo, em ｮｯｾｳｯ＠ sistema 
solar corresponder.do deota maneira tal explicação á 
realidade. 

.E' o sol que gira cu'l1 mais vagar do que ;) perío­
do de revOIUçã? dos Planetas poderia f<lzer suspeitar. 

As própnas ｾｯｮ｡ｳ＠ equatoriais do astro rei poso 
suem maior ｾ･ｬｯ｣ｬ､｡､･＠ que as regiões polares, po­
dendo.se, aSSIm, ･ｳｴｾ｢･ｬＮ･｣･ｲ＠ o flxioma: A rotação 
aumenta. com a dIstanCIa do eixo do sistema. 

Esta ｶＺｾｯＬ＠ que a temperatura d e todas 
massas tenha sofrido influências visiveis no N' •• ｾ＠ .• 

de ｴｾ､ｯｳ＠ ￪ｾｴ･ｾ＠ processos. Compressões múltiplas 
reaçoes qUlmlcas de fantasticas dimensões têm ele 
vado a. ｴ･ｭｬｊ･ｲｾｴｵｲ｡＠ ao estado de incandescencia. 

. ｅｉＭｉｾｳＬ＠ pOIS, aqueles corpos luminOSO., de mag 
nrtude':, gigantescas a g-irar pelos espaços além. 

Sao ｾｳ＠ estrelas fixas. São os soes 
- Como, ｾｯｲ￩ｭＬ＠ se terão formado 0'5 planetas? 

. -. ｾ＠ rotaçao do Sol tornecla mais e Ola!s uma 
dlstnblllçao. uniforme das ｭ｡ｳｳ｡ｾ＠ .lo conjunto. Nas 
tênues dençtoades das camadas exteriores têm 
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DQVOI centrol mais' aglomerado., 1\ maneira 
primeiras. formaçõel de núcleos mais compactol. 

Eis o germens dos futuros planetas. 
A rotação ､･ｳｴ･Ｇｾ＠ corpos menores é outra conse­

ｮｾｬｬＱ｣ｬｩ｡＠ da, leis· da Mecânica. 
ｃｾｭｯ＠ a parte da atmo$fera, que ficava fóra 

das ￓｲＢｴ｡ｾ＠ dos planetas girasRe com maior velocida. 
fôrça e, que o impulso de rotação dêstes mes­

Ｎ ｾＧ ＧＧＧＧＮ＠ plan1!l&as lhes tenba vindo de fóra. 
Ora. - Nao queiramos em regiões de tamanhas 

magnitudes discutir, distingumdo entre impulso de 
rotação e 'movimento temporario de milênios em fora. 

Todo aconte:imento em reinol de ｣ｯｳｭＨＩｾｯｮｩ｡＠
.hrar,O' .. periodos de formação, bem co:no períodos 
de duração para os quais a; nos,a5 medidas maIores 
;le tempo não passam de bilionés;imas parcelas de 
segundos . 

A !Jrópri!l rotação direta ou positiva não é, nes­
tas conjunturas, de dlficil explicação. Suponhamos, 
a titulo de elucidação, dois anéis concêntricos, gi­
ｾｯ＠ ambos com desigual velocidade no mesmo 
sentido, em tôrno de um e o mesmo eixo . 

Por entre os anéiss e acha ajustada uma esfera. 
Supústos os movim entos respetivos, duas con­

sequéncias se impõe co m necessIdade fisica : A re­
volução em tôrno do eixo - e a rotação no mesmo 
sentido da do sistema todo. 

São meras leis da Fisica. 
- A formação dos satélites enfim, não tem 

outra história. ' 
, Evoluiram da mate ria prima como os astros 

tod os. - Resta a circunstância singular do retro­
cesso de algumas luas. 

Para a sua explicação presta-se, ás maravilhas, 
o postulado, que supõe a furmação de anêls. Sen­
do casos ra ros e isolados bem se justifica aqui O 
postulado . 

A CRITICA dêste último sistema: 
Um olhar retro spetivo sôbre o caminho anda· 

sôbre a nebulosa inicial, sôbre aglomerações, es­
feras ｧ ｡ｳｯｾ｡ ｳ Ｌ＠ soes ｉｏ｣｡ｮ､･ｳｾ･ＡＱｴ･ｳＬ｣ｯｬｩ ｳ ￵･ｳ＠ gigantes­
cas, rotaça o, planetas e satelttes. . .... tal olhar 
nos diz, que ｾ＠ ｴ･ｯｲｩｾ＠ de Braun, niIo tem , realmente, 
pOltto, que nao satisfaça aos reclamos de nossa cio 
eneia. 

Não é dogma, tal teoria. Não há de ser tal 
lIunca. 

ｃｲ ･ ｾ｡ｭ＠ em. assuntos de ciencias o que quizerem. 
Nao queIram, porém, arvorar·se em pontifices 

a dogmatizar e a descer arestos. 
Não qu eiram ostentar. e alardear antiqualhas, 

que desde há mUIto merecIam relegadas ás poeiras 
das bIbliotecas. 

Citem, muito embora, em nossos compendios 
de Cosmografia KANT e LAPLACE. Ajuntem­
lhes, . porém, a critica. Nem esqueçam, tão pouco, 
de ｣ｾｴ｡ｲ＠ um nome, que mais do que ambos merece 
os foros da clencla cosmogônica: CARLOS BRAUN 

Curso pratico do auxiliar de escritorio 
Aulas diurnas e noturnas 

Escrituração mercantil 
Correspondencia em portugtlês 
Datilografia 
Ensino rapido, pratico e eficiente 

em pequenas turmas 
ｄｩｲｾ￧￣ｯ＠ do professor. V éras 

Rua Engenheiro Niemeyl1', 256 

Oraçio ti Bàncfeir. 
( Conclusão cfa I a' paj(.na) 

Bendita s"jas, pelo leu poder; pela esperança 
que nos dás; pelo valor que nos inspiras. 

iendita sejas, "elo teu influxo e pelo leu carh 
nho( que inflamarão lodas as almM, condensarão 
numa só força, todas a5 forças dispersas d,) lerrito­
torio imenso, abafalão as inv.::jas e as rivalidades no 
seio da familia brasilEoira, darão coras;rem aos fra­
cos, lolerdncia aos forles, firmeza aos crenle5 e esti-
mulo aos desanimados. • 

Bendita sejas! E, para lodo e sempre, expin ­
de. te, desfralda-Ie, palpita e resplandece, como u,tla 
grande aza sobre a Palria que queremos forle e li­
vre; pacifica, mas armada; modesta, mas' digna; 
dadivosJ para estranhos, maternal para (,S filhos; 
liberal, misericordiosa, suave. Iirica, mas escudada 
de energia e prudencia, de instrucção e ciVismo, de 
disciplina e de coesão, para assegurar e defender a 
'ossa h' ra. a nossa inleligencia o no'3SO trabalho, 
I nossa . -!iça e a nossa paz. 

\ 

Bem ; 1 sejas, para todo o sempre, bandeira do 
D, sill 

CINE REX .. 
Assistimos dia 20 corrente o acto inaugural do 

«Cine REX" e dia 21 o seu primeiro programma. 
Em palavras ligeiras: - sahimos satisfeitos. 
- Tudo agradou. O app.arelho é dos melhores 

que se p6de desejar, aliás, do mesmo typo e mar­
ca que o do «Ufa-Palace» de S . Palllo um dos 
ｭ｡ｩｾ＠ modernos e luxuosos "cines" do 'Brasil. 

Projecção nitida e perfeita. Reproducção acus­
tica maravilhosa. 

Tem sido de facto maravilhoso o proO'resso da 
cinem.atographia mundial. Exemplo patente temos 
no Clne REX.. Junta-se á perfeição do apparelho 
clnemdtographlco o conforto que em tudo offence 
o novo predio da Liga de Sociedades. Por essas ra­
zões imperiosas o Cine REX está fadado a ser o 
cinema N° I da cidade. 

A Associação dos Estudantes de JoinviJle e 
"O Mestre» são Immp.nsamente gratos pelo gentil e 
amavel conVite. 

"Obejo' 
, 

" 
ｾｩｧｮｩｬｩ･￭ｬ＠ ｱｕ￭ｬｬｬ､￵､ｾ＠ ｾ＠

gílfílntiíl 

Machinas em geral 

lirilodl! Dfflfiol li! filme. 
S. A. latallllica lHe BíaDlU 
Rua 7 de mbr •• C, PObltill." I 

: . ｖｾｾｾｾＮ ＬＧ＠.r ｾ＠

cuç 
aen 
oina 
Patro 
foi, r 
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• • o MESTRE 

ｐ￳ｾ･＠ á ｭｵｬｾ･ｲ＠ ｡ｴｲｩｾｵｩｲＭｳ･＠ os mes­
mos ｾｩｲ･ｩｴｯｳ＠ -qUI o homem 

perante a ｳｯ｣ｩＸｾ｡ｾ･＿＠
( Ret;niao do dia 30· 8-36 ) 

Tratando-se de um assunto que, de um mo­
do diréto, me diz respeito considerando o m.eu 
encargo no seio da Diretoria desta novel Associa­
ção, .:omposta na sua quasi totalidade de mem­
blos maswlinos, peço ven13 para fazer umas pou­
cas a;mciaçães sobre esta tése, não obstante cor, 
rer o risco de não poder t'xprimir duramente, e 
de um modo explicito, por falta de Rlcar.ce inte· 
leetual, a minha opinião a este respeito. 

E' oplOião generalisllda, desde as primeiras 
éras até nossos Jias, que a supremacia no Uni­
verso é prevllegio do homem que, eom os dons 
de inteligencia, a (acilidade de ação e de resisten. 
cla moral aos reveses da sorte, maior que o sexo 
oposto, tem sempre conservado e:n suas mãos 
o destinos dos p')vos, dispensando à mu:her ape. 
rasrnente e proteção devida a um ente considera­
do mais fraco, e impondo,lhe um lugar secundario 
no rol da existencia. 

Bem verdade é que, à mulher, 1\ obra prima 
:lo sumo Artlfice, reserV.1-se o ideal sublime de 
ser a companheira eterna do homem acompa­
nhando-o e anrmando-o em seus em;>reendimentos, 
e suavlsando,lhe as trrbulações c!a vida. Não se li. 
mita, entretanto, s6mente a este fim a razão de ser 
da mulher pois que fertil e a Historia em exem· 
pios grandiosos de mulheres que trociram o seu 
lugar no lar por posto.; de suma importancia no 
cef'a io da vida. 

Volvendo algumas paginas da historia d o 
mundo, saltam· nos aos olhus exemplos patentes, 
subli mes de mulheres que bt:rr. provaram a possi­
bilidade de realizar IdeaIS, nas mais das vezes a· 
triburdos Inalcançaveis. Não querendo ir longe 
com mlOha dls';ertação, aponto, todavia, a vida 
de JOlna d' A rc, que os caros colegas conhecem 

·detalhadamente, onde é palpavel o heroismo, va· 
lentia e :ntrepidez daquela joven que guiou a 
wumera5 vltorias bélicas exerci tos de homens os 
quaes, faSCinados por este milagre atrrbuiram. lhe 
santidade. Como exemplo ｩ､･ｮｴｩｾｯ＠ pode-se citar 
a VIda de nossa compatrrota Anlta Oaribaldi cujo 
esptrtto altaneiro foi consagrada até por povos 
extraohos. 

Como estes podena citar inumeros CIIS0S de 
n:ulheres que desem;>e"haram cargos guerreiros 
nao menos Importantes que 05 atribuidos a ho­
mens celebres da historra, pOI em, não só aí a 
mulher Jeu prova de suas aptidões, pois que não 
(oram poucas as que tiveram em suas . mãos as 
rédeas do governo de um paiz. 

E' mdiscutiv_el que o grau de inteligencia fe­
mlOln!! das ｧ ･ ｲ｡￧ｯｾｳ＠ hodiernas quasi se tem equi. 
parado á sua homonlmll masculha, pois que, com 

• • 

O ｓｬ｢￣ｾ＠ = 

VIRGEM ESPECIALIDADE 
é o Dlelbor 

para casas, lavanderias, hospitais, cc>lIe\jJÍoa.. etc. 

FABRICANTf!S; 

WETZEL & elA. 
JOINVILLE • 

= 

Alberto Diegel -
A..telier ｰｨｯｴｯｾｲ｡ｰ｢ｩ｣ｯ＠ e Co... de 

ａＮＮｲｴＮｩｾｯＸ＠ ｰｨｯｴｯｾｲ｡ｰ｢ｩｃｏｉＡｉ＠

Rua do Princlpe Joinvllle 

Arnoldo da Luz 
TABELLIAo 

escripluras de Comprd e Venda - Hypothecas 
Registro de Immoveis 

RUA Do PRINCIPE N°. 246 - TELEPHONE No. 6.7. 0 

a adopção dos novos regimens governamentais, 
que equiparam os direitos de ambos, na maIOria 
dos paizes, já se reconhece a' mulher direito.; i­
denticos aos tributados aQ",homem, proporcionan­
do.lhe desta maneira maior campo de ação par! 
o ､･ｾ･ｮｶｯＨｶｩｭ･ｮｴｯ＠ de suas aptidões, ｱｵｾ＠ se têm 
demonstrado quasi totalmente igu'lis ás daquele. 

Por quanto expuz atrás, quero dizer tão sÓmen· 
tê que a inteligencia feminina, desde que se I h e 
proporcione ensejo de desenvolver-se ao gráu de 
capaCidade que possa alcançar, estaria perfeitamente 
em condições de desencumbir·se de qualque r cargo 
ou função atribuida até agnra exclusivamenle ao 
hOlDem, c(lmo, aliás, u prova inumtlros casos isola· 
dos de capacidade intelectual feminrna. E' opinião 
particular minha que, de modo algum, a mulher de· 
vena atr.blclonar tal equidade pois que, alcançando 
este alvo, antomattcamente estaria extinla a flnali· 
dad.a de seu papel perante as leis naturais, que lhe 
deSIgnam o lar e a familia COmo seu ideal. 

R' justo que se proporcione á l1:;ulher aios­
trução que deverá possuir, para melbor desempenho 
do seu cargo de companheira do homem secundao· 
do-o, assim, em suas ações, porém ｮｵｾ｣｡＠ deverá 
deixar de lembrar.se que o seu mais sublime papel 
está na familia, á qual se deve dedicar inteiramente. 

E' este, em ｲ･ｾｵｭｯＬ＠ o meu pensar. 
ILSE B. COSTA 
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POrltos nos •• 
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De hteirQ accordo IIse. O nosso espirito de 
maldade já ia apatlhando qualquer cousa do fundo 
do teü tr.obalho para estol:ar, quando o desiludes 
assim: .. «quero dizer tão sómente que a inteli­

'gentia ｾｩｮｩｮ｡Ｌ＠ desde que se lhe proporcione en· 
sejo dfl desenvolver. se ao grau de ｣｡ｰ｡｣ｩ､ Ｏｊ ､ｾ＠ ,!ue 
possa alcançar, estaria perfeitamente em cOiidlçoes 
de desencumbir.se de qualquer cargo ou funçã0 a· 
tlibuida até agora exclusivamente ao homem» .. 

Diante desta verdade, dizer o contrario seria 
tei mar inutilmente. 

Sabes que ha muita discussão sobre o as­
sumpto por ti escolhido?! 

Sômos de parecer que, quem sobre o 
'i'rl"eslT!o discute tem sempre opinião partidar l3, 

pois qualquer pessôa Que imparcialmente ' observe 
os factos e os estude sem mesrr.o aprof;,;ndar,se, 
chega logo a concluir qUi entre homem e mulher 
ha uma unica differença .a do sexo. Mes tambem 
se pode acrescentar mais uma ou ｭ｡ｩｾ＠ duas dlf· 
ferencillções. Vamos a ellas. Pr:meira: physica­
mente o homem é supdor á mulher; e mais 
for-te. Ha mulheres dotadas de g r fi n d e s e 
homens de pequenas forças. 

Mas são excepções e estas não entram n a 
regra geral. Querem as moder:1as feministas, pa­
ra a mulher, todos os j lreitos dados aos homens. 

!vI uito bem. Nada mais justo até certo pon­
to, porém, é preciso muito cuidado nessa exigen. 
cia porqutl no dia em que cahirem preceitos como 
estes: ., A mulher merece do homem todo respeito 
e toda consideração. Numa mulher não se bate 
ne:n com uma Ilôr", . nesse dia, então, entrará em 
vigôr a lei do mais forte e a animalidade huma · 
na já não terá mais Ａｲ･｢ｾ＠ nem peias e ... 
coitadas das mulheres. 

Mas ha. na mulher, não se pode negar, qual­
quer cousa de superior ao homem. - O Coração 
da mulher é mais suave e mais 'sublime. - A mu, 
Iher !iabe perdoar melhor qUI:! Õ homem e mc.lhor 
que este sabe resignar. se. E' quasi confessar a 
superioridade da alma da mulher. Será essa subI!. 
midade resultado da fraqueza physica da mulher? 

O homem ;Jrecisará e devérá ser . mais gros. 
seiro? Não. Regras ou leis naturaes. 

Mas fallaste. IIse, sómente da intelfigencia 
da ml,;lher e nós lômos pensando, ｰ･ｮｾ｡ｮ､ｯ＠ e 
quasi fizemos como o burro. . . que morreu de 
pensar. 

ｾ＼ｎ＠ ." .. $ \U 1t .0 - ｾ ｟＠ 'Ir ... ' - ｾ＠ - .""A· 

WALTER KARMANN 
Cirurgião Dentista 

Rua 15 de Novembro 

ｾ Ｍ ＧＮＢＢ＠
ｾ＠ . trrA ｾ Ｎ＠ -•• 

. --

Bibliothaca "OttolDlr Wiaring
U 

- ... , 

Annuncia-se para muito breve a inauguração 
da Btbliotheca "Ottomar Wiering", tructo do es­
forço e da perseverança dos estudantes de ｊｯｩｾﾭ
vi!le dispostos sempre " coHaborar, no que esh­
ver 'ao seu alcance e nas possibilidades de suas 
forças, para o constante progresso e engrandeci. 
meillo de sua terra. 

Todos os ioinviUenses devem receber co:n 
carinho e sympathia essa tão valiosa iniciativa 
dos e!'tudalltes de nossa cidade e auxilia-los mo­
raI e materialmente, ajudanJo.os, desta forma, a 
dotar a beHa Manchester Salharinense de um 
grande e importante melhoramento, qual seja uma 
bi@liotheca. 

A bibliotheca 1I0ttomar Wiering", embora 
sendo iniciativa dos e,tudantes, não pertencerá 
s6mente a elles. 

Não! será uma hibliotheca publica, será a 
bibllotheca da população de Joinvme, que, por 
certo reconhecendo suas nobres e importantes 
finalidades, não deixará de auxilia. la no que tôr 
possivel. 

Qualquer offerta, por mais simples que seja, 
será acceita com todo o prazer. 

Povo de Joinville ! . . . 
Al!xiliae os nossos estudantes na dlfflcll la. 

refl\ da organização da Bibliotheca "Ottomar 
Wiering" . 

OQerecei um livro para figurar em suas 
estantes. . 

Hipothectli.lhes o vosso apoio integral e, des­
la forma, concorrereis para a realização de um 
notave! emprehendime:1to que muito vos "irá 
honrar. 

Gotthard Kaesemodel Jr. 
Matriz 
.Joinville 

Caixa Postal, 66 

Filial 
I!I Paulo 

Ferraz Vasconcellos C. B . 

F a b r i ea de: 

Colla a quante, Colla a frio, Gelatina, Farinha de ossos 

Papel e Panno de Lixa para madeira, em 

folhas e bobinas de 2 até 90 em. 

Lixa para ferro, marcas 

TATÚ e COMEõTA 

'P\IIr-N>'\ 

Dr. Rocha Loures 
Clin'ica e Cirurgia Geral 

Especialista em Clinica e Cirurgia de Olhos, Ouvidos 
Nariz e Garganta 

- jOINVIl-E 
Palacete Richlin - Rua do Principe - Phone JJ.q 

. . . . . . 

cução 
.enores 
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o MESTRE 

o seu Cinema 

Terça·felra - 50 Nov. 

Srssão Popula r 
,'ovidildes . OI-' enb 

A Fox apre.enta 

Qua rta-fe ira - l ' de Dezembro Qninta-feira - 2 de Dezcmb:o Sabba,lo L 8 h - '\3 orae 
Spssão Extra - Popula SESS.W CHIC ｓｾｓｓￃｏ＠ ｾＨＩｅＧｕｌａ＠

ovidadrs - Desenho vidades - Super·de· ｾｯｶｊＨｬ｡､･ｳ＠ -

. MOUROS NA COSTA nh o: Porki na Malta Paladl'nos dio A 
ELDORADO e o _generalissimo do riso> e a grandiosa obra da Warner 

Brown. o _60cca Larga- fi P 'f' d com Buster Grabbe e o 

ｃｏｾ｡ｾＺｾ｢､ｌｾＢ､｡･Ｌｍｾ､ｾｾｖｌＮｩｬﾷﾷｓ｡Ｌ＠ ＬＬｾ Ｌ ｧｎﾰ ｯ ｚ｡､ ｔ ｩｩＮｩ ･ ｭ｡｡ ｴ ｃｲｏｯ ｭ･ ､ ､ ｡ ｩ｡＠ da WArnArl oresta etn reB a i : -TUDO ｓｾｾｾ［ｾｉｅｌｌａＮ＠
Super.Revista com John Boles 11 com Betti Davis e Leslie ' com. We. Gibson e francls 
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Intermezzo e PARA BREVE : OS TRIUMPHOS DÀ - _ALLlANZ>-

formaçãO da Patria 

o Mundo é Meu..!.. 

Wanda BeSII 
---000---

Essa nossa Ma 
lega, co nselheira 
Associação, viajo'u 
Flo rianopolis. 
Certa mente sauda 

das pra ias da capital 
Felic idades W ..... ,.o •• 

-(0)-

Neste momento de ､ｵｾ｡ｳ＠ apprehensões p3ra 
a Patria; neste momento de convulsões, de pavo. 
res e de conspirações; neste momento em que a 
trarqUllidade universal acha.se abalada por ondas 
revo:ucionantes; neste lTomento em que a hydra 
peçonhenta de um materinlismo morbido procura 
inliltrar.se no seio das massas accometer.do.as e 
se, debatere:n em tremendai lutas e derribando os 
altos preceitos do espiritualismo humano; neste 
momento em ｱｵｾ＠ a operosidade de espiritus in, 
conscientes se taz ';entir em todo c qtlaictuer re· 
canto do globo, e em que apropria fignra excel. 
sa de Chri,to a.:ha·se ameaçada de ser prostada 
no lT'eio de suas mahgnas acçõee, ser apedrej'lda, qu e na sua rOU 'H! , por nnde quer que passe ､･ｩＺｾ ｾ ｊ＠
ultrajada, escar .. ecida para satisfazer ｳ･ｵｾ＠ diabolt. o rastro sanguinolento e vergonhoso da luta .. 
c')s Instintos; neste momento em que uma trans. que Incentivemos o amor que o brasileiro ､Ｖｾ･＠
fcrn:ação radicaI se opera na superficie do globo, para com a Patria. 
na Implantação de um regimen subversivo ã oro . Brasileiros! Olhemos para o arasi!. 
dem ｰｵｾｬｩ｣｡Ｚ＠ neste momento angustioso para uma templemos o seu ceu, o Cruzeiro a abençoar. 
patrla que vê os seus lares profanados, a sua so. contemplemos os seus campos, suas varzeas, 
beranta ｾｉｴｲ｡ｪ｡ Ｌ ､ｩ Ｎ＠ e atirada às aeções dos magna. [(ores tas ; eSCL!te mo5 o gorgeio da passa rada 
tas do ｉｭｰ･ｮ｡ｬｴｾｭｯ＠ moscovita; neste momento t.as ｾｯ｣･ｾ＠ manhãs em que o Sol tinge o céu 
em que os horizontes da Patria ttngem cse com o hstroes rubros ｾ＠ envolve a Terra com a sua 
rubor das lutas; neste momento tetrico e de in. coirada realç3ndo a belleza "I estica da prodiga 
diSive! terror. - urge que nós brasileiros, nos una- tu reza da terra brasileira; escutemos o murmllritl 
lT'OS ｬｾｰｯｮ､ｯ＠ um!! barreira intran3ponlvel a tal dos ｲ･ｧ･ｴｯｾ＠ que singram e se ｾｮｴｲ･｣ ｯｲｴ｡ｲｲＮ＠ ("rtiv,,& 

despollsmo. Urge que centralisemos todas as nos. entre 11 ra maria; olhemos as figuras serenas 
sas . forças, todas as nossas energias na defesa nossos generais que, :lOS rr.omentos angustiosos 
sublime dos postulados rrorais que recebemos de Patrla acorreram ao seu clamor, e, com 
nossos antepass!ldos. defenderam. na para hoje :1o·la apresentarem 

. Este BraFil onde parmilharam as flgo..:ras va. tacta e soberana; escutemos o planger dos 
rOnJS de Caxia , de Ruy Barbosa Je Alencar de nos campararios a chamar. nos pera o 
Euclydes da Cunhe, cuja ｢ｲ｡ｶｵｲｾＬ＠ intelllgencia e de Deus; escutemos enfim a voz do Srasil, 
sobretudo patriotismo, se nos afiguram como mo. ergamo:; a voz 'proclamando o BrJsi( forte 
｣ｾ｡ｳ＠ fulgurantes illumÍ'lando,nos 9S passos e se;. Brasil unido e sobretudo intelectual. ' 
ｾｊｮ､ｯＮ＠ nos de exemplos dlgnilicantes não p(lderá 
Jamlils, ser victima desta ｡ｶ｡ｬ｡Ｂ｣ｨｾ＠ destrUidora' AGENOR TORRENS. 
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